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RESUMO

Resultados da escavação arqueológica realizada na 
Torre Velha 3 (Serpa, Beja), onde uma primeira ocupação

calcolítica tem continuidade na Idade do Bronze, 
com contextos de cariz funerário e habitacional, 

de entre os quais se destaca um dos maiores conjuntos 
de estruturas funerárias em hipogeu encontrados 

até à data no Baixo Alentejo.
O sítio acolheu ainda comunidades da Iª Idade do Ferro e,

finalmente, revelou um dos mais importantes núcleos
habitacionais e funerários de cronologia 

tardo-romana do Sul de Portugal.

PALAVRAS CHAVE: Idade do Cobre; Idade do Bronze; 
Idade do Ferro; Época Romana; 

Arquitectura funerária.

ABSTRACT

Results of the archaeological excavation carried out at the
Torre Velha 3 (Serpa, Beja). Older Chalcolithic occupation

continued during the Bronze Age, with funerary and 
living architecture, among which is one of the biggest 

sets of hypogeum funerary structures found 
in southern Alentejo to date.

The site was also occupied by 1st  Iron Age 
communities and has proved to be one of the 

most important Late Roman housing and 
funerary centres in the south of Portugal.

KEY WORDS: Copper age; Bronze age; Iron age; 
Roman times; Funerary architecture.

RÉSUMÉ

Résultats de la fouille archéologique réalisée à la Torre Velha 3
(Serpa, Beja), où la première occupation chalcolithique se

déroule pendant l’Âge du Bronze, avec des contextes
d’apparence funéraire et habitationnelle, parmi lesquels se

détache un des plus grands ensembles de structures funéraires
en hypogée trouvés jusqu’à ce jour dans le Bas Alentejo.

Le site  a également accueilli des communautés du 
1er Âge de Fer et, finalement, a révélé un des plus grands

centres habitationnels et funéraires de chronologie 
romaine tardive du Sud du Portugal.

MOTS CLÉS: Âge du Cuivre; Âge du Bronze; 
Âge de Fer; Époque romaine; 

Architecture funéraire.
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INTRODUÇÃO

Osítio arqueológico de Torre Velha 3 foi in -
tervencionado por uma equipa da empre-
sa Palimpsesto Lda., no âmbito do projec-

to de Minimização de Impactes sobre o Património
Cultural Decorrentes da Construção da Barragem da
Laje (Serpa), integrado no Projecto de Alqueva, a car-
go da EDIA – Empresa de Desenvolvimento e Infra-
estruturas de Alqueva S.A. O sítio foi alvo de duas
fases distintas de intervenção arqueológica, perfazen-
do no total 13 996 m², correspondente à área afecta-
da directamente por aquela infra-estrutura (ALVES et
al. 2009).
Torre Velha 3 localiza-se na freguesia de São Sal va -
dor, concelho de Serpa e distrito de Beja, nas coorde -
nadas geográficas: M = 253 962,711; P = 111 569,121
(sistema de projecção Hayford-Gauss, DATUM 73).
Implanta-se numa elevação suave, a uma cota máxima
de 180,70 metros, ligeiramente mais acentuada pelos lados Norte e Oeste, e é delimita-
da a Este e a Norte pela Ribeira da Laje, afluente da Ribeira do Enxoé. Em termos geo-
lógicos, situa-se no ma ciço de Beja, mais concretamente numa unidade conhecida como
“Pórfiros de Ba lei zão”, unidade (sub)vulcânica ácida, pós-metamórfica, caracterizada pela
tonalidade avermelhada dos afloramentos (OLIVEIRA et al. 1992: 29) (Figs. 1 e 2).
Neste artigo, apresentamos as primeiras informações sistematizadas acerca das diversas
ocupações que o sítio arqueológico conheceu. A intervenção permitiu conhecer contex-
tos arqueológicos datados do Calcolítico, da Idade do Bronze, da I Idade do Ferro e da
Antiguidade Tardia, num total de 589 evidências, a grande maioria referente a estruturas
negativas relacionadas com actividades de apoio a um núcleo habitacional e a estruturas
sepulcrais (Fig. 3).

I Palimpsesto, Ld.ª (geral@palimpsesto.pt).

[texto entregue para publicação em Fevereiro de 2010, 
com actualização pontual em Abril de 2012]

Nota dos autores:  este artigo foi preparado para publicação
nesta revista em finais de 2009. Posteriormente foram
elaborados estudos mais pormenorizados, para determinadas
diacronias de ocupação de Torre Velha 3, alguns entretanto
dados já à estampa (ALVES et al. 2010; PORFÍRIO e SERRA

2010), outros ainda por publicar (ALVES et al., no prelo;
ESTRELA et al., no prelo). Os dados e as leituras aqui
reproduzidos deverão, por estas razões, ser lidos à luz 
da sua data de elaboração.

FIG. 1 − Localização de Serpa 
no mapa de Portugal.



O espólio proveniente dos enchimentos destas estruturas negativas é
constituído por um conjunto significativo de materiais cerâmicos, de
que destacamos a presença expressiva de recipientes lisos, principal-
mente taças carenadas, a quase ausência de pratos e de formas espes-
sadas, e a fraca presença de elementos de tear, que surgem apenas nu -
ma forma: placas ovaladas, com uma perfuração em cada extremida-
de. A percentagem de elementos líticos é muito diminuta, sendo os
ma teriais classificáveis exclusivamente de pedra polida: duas enxós,
um martelo em anfibolito verde-escuro e cinco moventes de granito.
Em pedra lascada, apenas se registaram algumas lascas e fragmentos
de núcleos. As matérias-primas seleccionadas para esta indústria lítica
encontram-se disponíveis localmente, na envolvência do próprio sítio
ou a escassos quilómetros.
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AS DIACRONIAS DE OCUPAÇÃO

DE TORRE VELHA 3

A ocupação calcolítica de Torre Velha 3 mate-
rializa-se apenas em cinco estruturas escavadas
no substrato geológico, espacialmente próxi-
mas, com diferentes morfologias e funcionali-
dades: duas estruturas de tipo silo / fossa, uma
possível fossa inacabada ou destruída pelas
ocupações posteriores e duas fossas com utili-
zação sepulcral. 
As fossas com utilização sepulcral apresentam
secção rectangular, base aplanada, cuja largura
é praticamente coincidente com a do topo
(entre 200 e 220 cm), e uma potência estratigráfica entre os 50 e os
100 cm. As duas inumações registadas são individuais. O esqueleto
[1998=2155] encontrava-se junto a uma das paredes da estrutura ne -
ga tiva e em decúbito dorsal; o esqueleto [2015] (ver Fig. 4) estava de -
positado numa zona relativamente central e em decúbito lateral direi-
to. Em ambas as estruturas, sobre os níveis de enterramentos, foram
identificados anéis pétreos colocados junto às paredes, estéreis em
espólio arqueológico. Estas características assemelham-se às docu-
mentadas, por exemplo, nos grandes povoados andaluzes de Valen -
cina de la Concepción (JIMÉNEZ 2004) e do Poli de portivo de Martos,
em Jaén (LIZCANO et al. 1993). As estruturas utilizadas e os rituais
funerários de Torre Velha 3 inscrevem-se perfeitamente no quadro
dos espaços funerários das sociedades do Calcolítico.
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FIG. 2 − Localização do sítio Torre Velha 3 na CMP 1:25 000, n.º 523.

FIG. 3 − Vista parcial da intervenção arqueológica.
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mara funerária, que apresentava uma forma genericamente ovalada,
base aplanada e paredes de tendência côncava. A ligação entre a ante-
câmara e a câmara era, na grande ma io ria dos casos, vencida em ram-
pa, com três casos onde foi adoptado um escalonamento ou degrau.
A condenação da câmara realizava-se mediante a erecção de blocos
pé treos colocados em cutelo e ligeiramente inclinados sobre os en chi -
men tos da câmara. Em 13 casos constatou-se a utilização de uma ar -
gila muito rígida de grão grosseiro, colocada sobre os elementos pé -
treos, preenchendo e de algum modo impermeabilizando os espaços
vazios entre eles, fosse numa perspectiva funcional ou ritual (Fig. 5).

Ainda que reduzidos, os materiais polidos calcolíticos são diversificados,
muitos deles relativamente “pesados”, associados a actividades de trans -
formação do meio com forte carácter agrícola, o que pressupõe uma
ocupação permanente ou pelo menos relativamente estável no local. 
Em Torre Velha 3 foi possível identificar, seja em utilização primária
ou em reutilizações, três tipos de estruturas negativas da Idade do Bron -
ze com enterramentos humanos: em fossa (sete ocorrências), em ni -
cho / gaveta escavado na parede de uma fossa (um caso), e em hipogeu
(25 situações). Estes dois últimos tipos de estruturas negativas fo ram
construídos e utilizados com fins exclusivamente funerários, diferindo
da situação observada nas fossas, que se presume
tratar-se de contextos originalmente construídos
para servirem de apoio a um núcleo habitacio nal e
posteriormente reutilizados como sepulcros.
Com excepção do monumento de Belme que
(SCHUBART 1974; SOARES 1994), com paralelos na
sepultura 95 de Fuente Álamo (SCHUBART et al.
1989), ou seja, conectado com o mundo argárico da
região de Al me ría, até ao momento, poucas eram as
publicações portuguesas (VALERA e FILIPE 2010)
com referência a este tipo de contextos, tra dições e
arquitectura funerárias, que in dicas sem semelhan-
ças com aquela área peninsular.
A construção das estruturas do tipo hipogeu inicia-
va-se pela escavação no substrato geológico de um
átrio ou antecâmara. Poste ri or mente, numa das pa -
redes desta, era efectuado o corte da interface da câ -

FIG. 4 − Enterramento [2015].

FIG. 5 − Hipogeu [1489]-[1490].



Refira-se apenas que o enterramento feminino [1799] (FERREIRA

2009), acompanhado por um recipiente do tipo 6a, difere do tradi-
cionalmente conhecido no mundo argárico, em que esta forma cerâ-
mica, em contextos funerários, é associada a sepulturas masculinas,
com armas e espólio rico.
As jarrinhas com uma decoração caracterizada por uma repetição de
nervuras verticais em forma de gomo, cobrindo toda a superfície do
bojo e atravessando perpendicularmente o corpo deste vaso esferoi-
dal, com colo estrangulado, gargalo curto e bordo fortemente exver-
tido, encontram fortes paralelos nos sepulcros das necrópoles de
Alcaria, Peral, ou mesmo na sepultura VI3 de Atalaia (SCHUBART

1965: fig. 18h).
Tal como sucede nos rituais de enterramento das sociedades argáricas,
também em Torre Velha 3 foram identificados vestígios do sacrifício
e consumo de espécies maioritariamente bovinas, na forma de oferen -
das cárneas. Estas surgiam isoladamente ou associadas a outro tipo de
espólio, tratando-se de um fenómeno que reflecte rituais de comensa -
lidade e sugere uma alternativa material às diferentes classes sociais
(ARANDA JIMÉNEZ e ESQUÍVEL GUERRERO 2006). Considera-se que o
consumo de alimentos contribuía para afirmar o sentido de co mu ni -
dade, aparentando ser um acto ritual / simbólico recorrente, nu ma as -
so ciação preferencial com as estruturas funerárias do tipo hi po geu.
As estruturas negativas em fossa, cujos depósitos de enchimento são
atribuíveis à Idade do Bronze, contabilizam sete exemplares, possuin-
do um ou mais episódios de inumação, totalizando onze esqueletos,
uma redução e um ossário. Merece destaque a identificação da fossa
[1064], na qual surgiram dois esqueletos, [830] e [831], de ambos os
sexos, orientados de Su deste para Noroeste, e cuja deposição consti-
tui excepção no sítio ar queológico, por terem sido depositados em
decúbito ventral, junto à parede Sudeste da estrutura e abraçados
pelas costas. Por algum motivo que desconhecemos até ao momento,
os membros inferiores, um dos superiores de cada indivíduo, coluna
e vértebras estavam ausentes do registo arqueológico. Os restantes
vestígios osteológicos exumados estavam em perfeita conexão anató-
mica, o que faz deste caso uma das situações a analisar com maior
pormenor numa posterior in vestigação laboratorial antropológica.
Pretende-se, desta forma, confirmar eventuais episódios de ordem
ritual ou de acções relacionadas com desmembramento intencional, a
título de exemplo.
Por norma, os enterramentos em fossa não possuem espólio associa-
do e são colocados junto a uma das paredes da estrutura negativa.
Mais uma vez, a fossa [1064] constitui uma excepção, dado o apare-
cimento de espólio cerâmico e lítico associado aos esqueletos, com ta -
ças carenadas e denticulados (Fig. 6).
Num contexto extremamente violado pela acção de corte das estru-
turas [1060] e [1044] da ocupação mais recente do sítio, detectou-se
a única estrutura funerária sob a forma de um nicho lateral tipo gave-
ta, com a inumação de uma criança, na unidade estratigráfica [1045].
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Deste modo, fica evidente uma normalização do ponto de vista do
planeamento arquitectónico, ainda que cada monumento apresente
particularidades do ponto de vista morfológico, relacionadas com o
tipo de inumações e de espólio associado, ou mesmo com o processo
de sedimentação estratigráfica.
A presença de átrio, à semelhança do que ocorre no mundo argárico,
seria, em nosso entender, o local on de ocorreriam os rituais de co -
mensalidade, cujos testemunhos se materializam nas oferendas detec-
tadas no interior da câmara, que acompanhavam os cadáveres.
A opção pela construção de um átrio de forma quadrangular é supe-
rior às demais, com dez registos, seguida pelos átrios rectangulares (se -
te), ovalados (quatro) e circulares / em poço (dois). Em cinco das an -
te câmaras rectangulares, a câmara é escavada na extremidade oposta à
do acesso ao átrio; nos restantes, a câmara é construída numa parede
lateral, permitindo um acesso menos directo, desde a entrada do
átrio, em L invertido.
Tanto as estruturas funerárias como os indivíduos inumados possuem
orientações diversificadas, reflectindo a ausência de uma padroniza-
ção aquando do planeamento e construção dos sepulcros e consequen -
te colocação dos corpos no interior das câmaras. Foi possível recupe-
rar do interior destes sepulcros 23 esqueletos, seis reduções, dois ossá-
rios, dois registos de ossos isolados e 48 oferendas funerárias. Neste
conjunto de hipogeus, em apenas três não foi possível observar qual-
quer tipo de oferenda a acompanhar o inumado.
Como é apanágio deste âmbito cronológico, o tipo de deposição dos
indivíduos sepultados em Torre Velha 3 foi invariavelmente fetal, sal-
vo uma excepção, cuja explicação deverá relacionar-se com a dimen-
são corporal do indivíduo, ou com a condição física do morto e com
o espaço disponível para a sua inumação. O indivíduo [2032] encon-
trava-se, assim, em decúbito dorsal, com os membros inferiores flec-
tidos.
Numa primeira análise, é perceptível a ausência de uma uniformida-
de artefactual na combinação dos objectos que acompanhavam os de -
funtos. Em seis casos, registou-se a associação entre um recipiente ce -
râmico e um artefacto metálico; em quatro, a combinação consistiu
nestes dois últimos tipos, acrescentados por uma oferenda cárnea; em
três sepulcros apenas surgem peças cerâmicas; noutro o inumado
ostentava um colar de conchas de búzio e, num caso, apenas uma ofe-
renda cárnea e um recipiente cerâmico.
Em regra, o artefacto metálico consistia num punção e surgia sempre
associado a outros artefactos, metálicos, cerâmicos ou oferendas cár-
neas. Esta associação foi observada em quatro situações.
As formas cerâmicas mais representadas nos hipogeus de Torre Ve -
lha 3 são as formas 3 e suas variantes (3b2 e 3a) e 5 (com a variante 5a)
de Schubart (RISCH e SCHUBART 1991), seguidas das formas 6 (vari -
an te 6a) 7, 8 e 10 e do tipo Atalaia, com expressão mínima.
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[1722]. Trata-se de uma estrutura que continha nos seus enchimen -
tos uma quantidade e diversidade de utensílios e restos líticos bas tante
expressivos do processo de debitagem. Se a entendermos como uma
micro-realidade, representativa de um local de talhe, o es tudo deste
conjunto artefactual poderá acrescentar linhas à investigação para o
conhecimento da indústria lítica da Idade do Bronze regional.
O contexto da I Idade do Ferro pouco ou nada acrescenta ao conhe-
cimento dos padrões da cultura material – entenda-se, das realidades
de construção desta cronologia, uma vez que não surgiram no regis-
to arqueológico quaisquer evidências de estruturas. De qualquer mo -
do, a presença de abundantes fragmentos de um mesmo pithos e de
uma fíbula de dupla mola coloca este sítio no panorama das ocupa-
ções mais antigas da I Idade do Ferro no Baixo Alentejo interior. Este
tipo de recipiente cerâmico associa-se maioritariamente a contextos
habitacionais, como elemento de armazenagem, sendo menos recor-
rente a sua utilização em contextos funerários de incineração. A peça
de Torre Velha 3 caracteriza-se por possuir um bordo exvertido e, pelo
menos, uma asa conservada, que arranca do bordo, e por ter o corpo
separado do colo cónico através de uma moldura (TORRES ORTIZ

1999). Estes descritores, algo vagos (tanto mais que urge uma acção
de restauro realizada sobre os inúmeros fragmentos identificados
durante a escavação), apontam para uma cronologia centrada no séc.
VII a.C.
A fíbula de dupla mola identificada neste contexto é do subtipo
Schüle 2a/Ponte 3-A, com uma cronologia dilatada e iniciada, segun-
do alguns autores, durante o Bronze Final, com paralelos, por exem-
plo, na Quinta do Marcelo, Almada (PONTE 2006: 98), mas datada

O indivíduo encontrava-se em posição fetal, com a fronte virada para
a entrada do nicho, não possuía redução nem ossário ou qualquer ofe-
renda, e estava em muito mau estado de preservação.
Dentro deste espectro cronológico, o conjunto de estruturas negati-
vas escavadas no substrato geológico [224] com maior expressão
numé rica em Torre Velha 3, corresponde a estruturas de apoio habi-
tacional do tipo silo / fossa, com 70 exemplares). Morfologicamente,
assiste-se a uma maior frequência dos perfis em U e rectangulares,
sendo  dominantes as potências estratigráficas conservadas com mais
de 100 cm.
Os enchimentos destas estruturas, sem excepção, não denunciam a
presença dos vestígios de depósitos primários associados à utilização
das interfaces para a armazenagem de géneros alimentícios, mas sim
níveis de pedra e sedimentos com pouco material arqueológico, o que
parece evidenciar uma relativa rapidez na colmatação das mesmas.
Podemos desde já adiantar que ficou perceptível a diferença entre a
tipologia dos recipientes ofertados em contexto fúnebre e os exuma-
dos do interior dos contextos domésticos. Para além de existirem for-
mas que não estão presentes no segundo, as matrizes decorativas de -
tectadas nos recipientes ofertados não têm paralelos nos restantes con-
textos.
Quanto às formas de tratamento, regista-se uma paridade, já que em
ambos detectámos recipientes com brunidos muito espessos e de
muito boa qualidade, à semelhança do que sucede no povoado e
necrópole de Fuente Álamo (SCHUBART 2004).
No que respeita aos restantes materiais arqueológicos recuperados, me -
rece especial destaque o conjunto de líticos provenientes do silo / fossa

FIG. 6 − Esqueletos [830] e [831], sepultados no interior da Fossa [1064].



paço não se afigura fácil, sendo de presumir que deveria tratar-se de
uma estrutura fechada, sem vãos de passagem, apenas acessível a par-
tir do seu topo. Poderia corresponder a um tanque, com eventual fun-
ção de armazenamento de águas pluviais. O Ambiente II partilha a
orientação e a morfologia, e, apesar de destruído a Nordeste, é de su -
por que aqui se encontraria o acesso a um espaço definido por muros
de largura razoável, observação que, associada à área conservada do
compartimento, deverá fazer entender a existência de um espaço ori-
ginal de proporções consideráveis, pelo menos da ordem dos 40 m².
Foi identificado um momento de utilização, materializado num piso
de terra batida e numa lareira. Este compartimento deverá ter fun-
cionado como habitação ou como uma oficina.
Já no que respeita a contextos funerários, foi identificado um con-
junto de 28 sepulturas rectangulares, estruturadas ou não, que carac-
terizam o sítio de Torre Velha 3 como um dos mais importantes do
Baixo Alentejo. A estes enterramentos somam-se os esqueletos e os
ossários / ossos soltos identificados em seis fossas (Fig. 7). A atribui-
ção de uma cronologia tardo-antiga para estas evidências advém, não
só da observação simples de que em nenhum caso se observou espó-
lio associado, não obstante o bom grau de conservação das estruturas
rectangulares, como, e principalmente, da leitura que a estratigrafia e
os materiais saídos das fossas permitiram.
Relativamente à orientação das sepulturas, estruturadas ou não,
observa-se a ausência de um padrão único, podendo no entanto assu-
mir-se que as estruturas com uma mesma orientação e espacialmente
próximas deverão pertencer a uma mesma família ou geração (CU -
NHA 2004: 52). Quanto à posição em que se encontravam os esque-
letos, verifica-se que nas sepulturas estruturadas com elementos de
construção, os indivíduos eram inumados em decúbito dorsal e, nas
restantes, a maioria deles era inumada em decúbito lateral direito. A
excepção é feita nos sepulcros em fossa, com deposições variadas.
Do espólio cerâmico recuperado destacamos o facto de os fragmentos
de cerâmica de construção recolhidos terem sido detectados tanto em
contextos devolutos no interior das estruturas negativas de apoio a
um núcleo habitacional, como revestindo alguns dos covachos sepul-
crais deste período. Importa ainda referir que o cruzamento das quan-
tidades do espólio de cerâmica comum com as quantidades do espó-
lio de cerâmica fina evidencia uma comunidade modesta, com uma
residual aquisição de peças de serviço de mesa que podiam ser local
ou regionalmente fabricadas. As pastas evidenciam precisamente isso,
com uma larga percentagem que deverá ser de origem local ou regio-
nal, acessíveis e aptas para as necessidades do quotidiano. Só em casos
raros se conseguiu apurar uma origem mais longínqua para as produ-
ções cerâmicas, (quase) sempre procedentes das zonas costeiras da Bé -
tica. Assim, dos poucos fragmentos de cerâmica fina recuperada, des-
tacamos um bordo de uma peça de forma indefinida com provável
fabrico africano, aparentemente idêntico à forma 3 de Hayes de terra
sigillata foceense, datado dos sécs. V-VI d.C.
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de uma ocupação da Idade do Ferro no Castro dos Ratinhos, Moura,
onde se integra na fase 1-a, datada da segunda metade do séc. VIII
a.C. (BERROCAL-RANGEL e SILVA 2010-304).
A estratigrafia de Torre Velha 3 parece colocar de parte a possibilida-
de da existência de um contexto funerário, o que confirmaria a utili-
zação do pithos como vaso de armazenamento. Encontrava-se disper-
so ao longo de oito unidades estratigráficas e num contexto devoluto,
com os restantes materiais despejados no interior de uma extensa vala /
/ depressão [1946].
No âmbito da Antiguidade Tardia, o grupo de estruturas negativas
com função primária destinada à armazenagem de produtos agrícolas
e com reutilização enquanto lixeira e/ou inutilizadas por um entulha-
mento indiferenciado, é, sem dúvida, o de maior representatividade
no sítio, com 143 presenças.
Predominam os perfis em U e as potências es tra tigráficas que oscilam
entre os 100 e os 200 cm. Em muitas delas, a primeira acção de en -
chimento materializa-se no depósito de um ou dois lattere inteiros,
co mo que sentenciando o uso primário enquanto silo e reutilizando-
-as, por exemplo, enquanto lixeira. Outro caso relaciona três silos / 
/ fossas (dois deles espacialmente próximos), na medida em que se re -
moveu da pri meira unidade de enchimento de cada um deles um
frag mento de uma mesma mó circular de granito, com orifício cen-
tral. Também aqui este facto é sintomático de uma intenção declara-
da em abandonar o uso das estruturas, entulhando-as, com a particu-
laridade de ter sido verificada a proximidade desta acção no tempo.
Os sedimentos de enchimento são maioritariamente carbonatados e
possuem abundantes elementos de substrato geológico desagregado,
o que poderá significar uma amortização simultânea à abertura de ou -
tras estruturas negativas espacialmente próximas, já que o sedimento
extraído teria de ser depositado noutro local. Outra hipótese poderá
relacionar-se com a morosidade da sua colmatação, o que resultaria
num derrube da parede e do bocal das estruturas, mesclando-se com
os sedimentos depositados por mão humana e deformando assim a
sua morfologia original. Foram ainda identificados casos de enchi-
mento rápido, mediante a colocação indiferenciada de sedimentos
estéreis e depósitos com massas pétreas densas.
No que concerne às estruturas de tipologia silo, foram registadas três
ocorrências. Trata-se de interfaces abertas no substrato geológico, pre -
enchidas por grandes recipientes cerâmicos (talhas / dolia).
Mas nem só de estruturas negativas se caracterizou a estratigrafia tar-
do-antiga de Torre Velha 3. Destaca-se a identificação de dois com-
partimentos fechados, os Ambientes I e II, de características espaciais
muito distintas e para as quais se podem apontar várias vias de inves-
tigação, no que respeita às suas funcionalidades. 
O Ambiente I era definido por quatro muros, perfazendo um rectân-
gulo orientado de Noroeste para Sudeste, fechando um espaço cujo
pavimento era em opus signinum, sobreposto a blocos de granito afei-
çoados e dispostos na horizontal. A caracterização funcional deste es -
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Neste panorama, o mundo funerário afigura-se como a realidade que
melhor define e se começa a conhecer destas po pulações, atenuando
a lacuna latente entre o Calcolítico e o Bronze Fi nal. O Bronze do Su -
doeste forma-se na tradição do Calcolítico – Horizonte de Ferradeira
(SCHUBART 1971) –, acentuando-se a utilização funerária de espaços
naturais e a convivência, por exemplo, de fossas com reutilizações
funerárias, típicas do III mas também do II milénio a.C. 
A grande novidade e, mais que isto, a confirmação registada em Torre
Velha 3, refere-se a um tipo de sepulcros / hipogeus, num total de 25,
“parentes” da sepultura 95 de Fuente Álamo. A similitude entre o
mundo argárico e este contexto reside, igualmente, na proximidade
das formas cerâmicas ofertadas e na presença de um ritual funerário
muito característico, traduzido em oferendas cárneas, decorrentes de
rituais de comensalidade, típicos deste mundo.
As práticas funerárias da 1ª metade do II milénio a.C. da margem es -
querda do Guadiana sugerem assim, cada vez mais, uma multiplici-
dade de opções e variações, sendo que a forte influência do mundo ar -
gárico não fere a individualidade do Bronze do Sudoeste, apenas acres -
centa novos e estimulantes dados, proveitosos num futuro próximo.
Os materiais sidéricos identificados em Torre Velha 3 num contexto
devoluto deverão, muito presumivelmente, ser originários de outro
local não muito afastado, ou mesmo de outro ponto do terreno des-
te sítio arqueológico. Esta observação, sobretudo no que respeita di -
rectamente ao pithos e à fíbula de dupla mola do subtipo Schüle 2a/

O acervo material tardo-antigo de Torre Velha 3 é vasto e diversifica-
do, carecendo de um estudo que nos permita afinar cronologias e
analisar os novos dados que enriquecem este período cronológico,
ainda tão pouco conhecido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ocupação calcolítica de Torre Velha 3, como a de outros sítios pró-
ximos, é certo que acrescenta pontos no mapa, mas individualmente
não altera o vazio regional que se faz sentir para esta cronologia. De
facto, estes “pequenos” sítios com estruturas escavadas na rocha, por
vezes com inumações humanas no seu interior, demonstram somen-
te que estes espaços eram ocupados por sociedades agropastoris rela-
tivamente estáveis, não permitindo conhecer as características e a or -
ganização do seu povoamento ao longo dos IV e III milénios a.C.
O mesmo se passa com a investigação arqueológica referente à Idade
do Bronze do Sudoeste peninsular, num estado muito embrionário,
situação que resulta maioritariamente da nossa realidade histórica,
uma vez que os poucos dados disponíveis relacionam-se com achados
isolados decorrentes de fenómenos de violação de contextos arqueo-
lógicos, ou de empreendimentos pú blicos sujeitos a acompanhamen-
to arqueológico que colocam a descoberto este tipo de evidências, e
que se aliam muitas vezes à parca pu blicação de dados.

FIG. 7 − Esqueletos humanos identificados na Fossa [2579].



mente interessantes no que à Idade do Bronze diz respeito, com dados
como os directamente relacionados com os rituais funerários ou com
as vivências do quotidiano. O mesmo pode ser apontado para os da -
dos das restantes ocupações identificadas no local.
A divulgação dos resultados da intervenção arqueológica de Torre
Velha 3 deverá ser pensada a médio prazo, não só porque a quantida-
de, a qualidade e a diversidade dos dados assim o obriga, co mo a
Arqueologia, enquanto campo do saber, deve, imperiosamente, inte-
grar-se no seu tempo, permitindo a divulgação do seu trabalho à
comunidade em geral.
Neste aspecto, encontra-se já constituído um grupo de trabalho plu-
ridisciplinar, numa colaboração com o Instituto Tecnológico e Nu -
clear e com o Instituto de História do CCHS-CSIC de Madrid, in -
cluindo diversos investigadores, como António Monge Soares para as
questões relacionadas com o Bronze do Sudoeste e datações radiocar-
bónicas, Pedro Valério para a Arqueometalurgia, e Marta Moreno
García no âmbito da Zooarqueologia.
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/Ponte 3-A, colocam este sítio no mapa da I Idade do Ferro re gional,
perspectivando novidades num período ainda tão mal co nhe cido.
Se os vestígios materiais do Alto Império romano na região de Pax
Iulia (Beja) se encontram razoavelmente conhecidos, o mesmo não se
poderá dizer do Baixo-Império. A situação complica-se após a divisão
do Império no séc. V, e, neste particular, com as poucas evidências da
religião cristã que, aos poucos, ao longo dos séculos, consegue des-
tronar o paganismo: “[…] as provas arqueológicas da presença real do
cristianismo em contexto rural no território lusitano permanecem escassas
[…]” (CUNHA 2004: 85).
Os contextos identificados em Torre Velha 3 inserem-se nesta proble-
mática e carecem de uma análise sistemática (a efectuar atempada-
mente), já que as suas características evidenciam um potencial infor-
mativo que não é de menosprezar e que proporcionará dados esclare-
cedores para a compreensão deste período cronológico.
A relevância de Torre Velha 3 decorre não só da quantidade dos con-
textos, mas, sobretudo, da sua qualidade e diversidade, particular-
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